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Relatório Público 1 – CNIRC 
 

Fundação Cultural Palmares 



“Como a ferida inflama o dedo, 
o pensamento inflama a mente.”

 
Provérbio africano 



Palmares para o Brasil 
 
Caro cidadão brasileiro, você tem em mãos o primeiro volume
de dois relatórios que descortinam o acervo da Fundação
Cultural Palmares. O primeiro aborda o material bibliográfico, e
o segundo abordará o museológico e o iconográfico. 
 
São dois estudos que desmistificam a suposta existência de um
“grandioso acervo”. Infelizmente, no lugar de grandiosidade,
temos um acervo defasado e brutalmente parcial, uma vez que
totalmente engajado nas lutas da esquerda e completamente
alheio à realidade do negro brasileiro. É um acervo contrário às
finalidades da Instituição. 
 
Todas as pessoas de bem ficarão chocadas ao descobrir que
uma Instituição mantida com o dinheiro dos impostos, sob o
pretexto de defender o negro, abriga, protege e louva um
conjunto de obras pautadas pela revolução sexual, pela
sexualização de crianças, pela bandidolatria e por um amplo
material de estudo das revoluções marxistas e das técnicas de
guerrilha. 
 
Evidentemente, não nos limitaremos a essa identificação do
desvio de função e da constatação da quase total inutilidade
do atual acervo. Nós vamos construir um Centro de Estudos
Negros - CEN; e nele teremos uma série de conteúdos e ações
que servirão de fato à promoção da cultura negra e à
valorização do negro como parte inseparável do povo
brasileiro, sem vitimismos, militâncias e segregações. Somos
um só povo, e são o caráter, o esforço e a honestidade que
devem nos definir, e não a cor da pele. 

 

Sérgio Camargo 
Presidente da Fundação Cultural Palmares



O espírito de uma instituição
 

Cada livro é escrito com um objetivo declarado ou velado. Ele
pode educar ou deseducar. Pode informar ou desinformar.
Pode conduzir à delinquência ou à honestidade. Nesse sentido,
a biblioteca de uma instituição é o retrato fiel do espírito de
sua missão. Também é uma tipificação daqueles que a criaram
e a nomearam como um “conjunto de obras de alto valor
cultural”. 

Este Relatório Público demonstra que a Fundação Cultural
Palmares não cumpria sua missão institucional. Surgida em
1988, foi durante três décadas um braço da militância
revolucionária. 

Essa realidade começou a mudar em 2019, quando Sérgio
Camargo assumiu a presidência da Fundação, iniciando um
processo de adequação à real missão da instituição. 

Este levantamento temático, conduzido pelo CNIRC, sob minha
direção e com trabalho árduo e dedicado de minha equipe, é
mais um passo nessa adequação fundamental iniciada em
2019. 

Que este Relatório Público, bem como sua segunda parte, e
também os próximos que serão produzidos pelo CNIRC, sirvam
de inspiração para que outras instituições se adequem às
necessidades da nossa querida Pátria e de nossos concidadãos,
e não mais às necessidades de grupos militantes.

Marco Frenette 
Coordenador-Geral 

Centro Nacional de Informação e Referência da Cultura Negra





Não cumpre sua missão institucional; 

É a reprodução de uma mentalidade revolucionária e
alheia à realidade do negro, usando-o como massa de
manobra; 

Não forma pessoas devotadas ao trabalho, ao
crescimento pessoal e ao respeito ao próximo, mas
militantes e revolucionários; 

Contém material totalmente desviante da missão
institucional, tais como os de cunho sexualizador,
bandidólatra, revolucionário e de guerrilha, além de
obras bizarras sobre os mais diversos temas, tais
como discos voadores, viagens astrais e lobisomens; 

É estancado nos anos 1970 e 1980, sem a presença de
obras fundamentais à temática negra lançadas nos
últimos 30 anos; 

É inadequado para fins educacionais, uma vez que,
além de desatualizado do ponto de vista do atual
estágio da produção do conhecimento, é anterior à
reforma gramatical que passou a ser aplicada
parcialmente em 2009 e total e obrigatoriamente a
partir de 2016. 

Principais Constatações
 

O levantamento temático e quantitativo evidenciou que o
acervo bibliográfico da Fundação Palmares: 
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Respeitando a Missão Institucional 

Os critérios para o levantamento temático e quantitativo do
acervo da Fundação Cultural Palmares foram construídos
pela equipe técnica do CNIRC, dentro de suas atribuições
legais e profissionais; e são de duas ordens:

Ordem Regimental

O Regimento Interno da Fundação, em seu primeiro
parágrafo do Art. 1º do Capítulo 1, intitulado “Natureza,
finalidade, e competência”, define muito claramente que a
Fundação “tem por finalidade promover a PRESERVAÇÃO
dos valores culturais, sociais e econômicos decorrentes da
influência negra na formação da sociedade brasileira”; e
também “deve promover e apoiar a INTEGRAÇÃO cultural,
social, econômica e política dos afrodescendentes no
contexto social do País”. 
 
Livros sobre sexualização de crianças, casas de swing,
técnicas de guerrilha e discos voadores não são, em hipótese
alguma, “decorrentes da influência negra na formação da
sociedade brasileira” e nem “promovem e apoiam a
integração cultural e social dos afrodescendentes”. 
 
Este presente levantamento é o primeiro passo para
atingirmos uma adequação entre a razão de existir da
Fundação e o conteúdo discrepante de seu acervo. 
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Ordem Legal

As leis brasileiras vetam e condenam a formação de
guerrilheiros; a sexualização de menores; a subversão do
estado democrático de direito; e a pregação da violência
como meio político ou de alteração da ordem social. 
 
Tudo isto é pregado em obras constantes do acervo, tais
como “Amor em Grupo”; “Pedagogia da Educação Sexual”;
“A Educação Revolucionária do Comunista”; “As Tarefas
Revolucionárias da Juventude”; “Bandidos”, entre centenas
de outros títulos. 
 
Mesmo que essas obras de incentivo à delinquência
revolucionária e à promiscuidade sexual fossem louváveis,
continuariam fugindo completamente ao escopo da
Fundação, uma vez que nada tem a ver com a temática
negra. 

Público Principal

Embora este Relatório possa e deva ser lido por outras
instituições, órgãos e entidades, seu público principal é
composto pelos cidadãos brasileiros pagadores de impostos.

As Diretrizes da Instituição

As quatro palavras-chaves que devem nortear a Fundação
Cultural Palmares, conforme seu Regimento Interno e a
própria Lei Federal que a gerou, são: 
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“Preservação” (da cultura negra em todos os seus aspectos); 
“Integração” (do negro e de sua cultura à sociedade
brasileira);  
“Produção” (de cultura de matriz negra); 
“Divulgação” (da cultura e das produções negras). 

“Divisão racial” (incentivo ao negro para viver apartado dos
brasileiros brancos); 
“Luta” (entendendo a missão da Palmares como uma guerra
constante contra todos os brancos); 
“Guerrilha” (entendendo os métodos marxistas e
revolucionários como caminhos aceitáveis e necessários); 
“Resistência” (colocando a problemática negra como um
infindável resistir contra os brancos).

Ocorre que desde seu surgimento em 1988 e até 2019, a
Palmares ignorou completamente o que manda a lei,
substituindo as quatro palavras-chaves originais por estas: 

Essas palavras de ordem foram inseridas na Fundação e em suas
produções culturais por gestões dominadas por um pensamento
revolucionário flagrantemente contrário à razão de ser da
Instituição.  
 
A avaliação do acervo bibliográfico demonstrou que essas
palavras de ordem são extremamente recorrentes, enquanto as
palavras-chaves originais – promotoras de integração e
harmonia; e, consequentemente, de diminuição do racismo –
são praticamente inexistentes ou citadas em contexto de ironia
e desmerecimento. 
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Avaliação do Acervo

A avaliação temática consistiu em identificar o conteúdo de
cada livro e classificá-lo de acordo com suas ideias e
propósitos centrais. Esse método permitiu constatar, sem
nenhuma margem de erro, os objetivos revolucionários e
marxistas da coleção.

O CNIRC fez um processo de triagem dos livros por meio da
definição de seus conteúdos. Os títulos, sumários,
introduções e resumos de capa foram avaliados nos casos
explícitos. Nos casos em que esse procedimento não foi
suficiente para definir com precisão o teor do livro, alguns
capítulos foram lidos. Em outros casos, os livros foram lidos
integralmente. 

Por exemplo, ao ler o título de uma obra como “O amor em
grupo”, e cujo subtítulo é “O testemunho visual de um
cientista sobre o amor grupal”; e também após constatar que
o sumário é claramente iniciático, remetendo a textos no
estilo “passo a passo”, define-se, sem a menor margem de
erro, o teor do conteúdo. O mesmo ocorrendo com outros
títulos, tais como “As Táticas de Guerra dos Cangaceiros”; “A
Revolução Soviética”; “A Luta Armada no Brasil” e “A
Educação Revolucionária do Comunista”. 

Leitura das Obras Inadequadas

As obras inadequadas foram lidas pela equipe técnica do
CNIRC, seja no decorrer do levantamento, seja porque já
constavam da bagagem cultural da equipe. Não há nessas
obras nada que as liguem à temática negra ou à promoção
do negro na sociedade brasileira. 
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Exemplo 01: Constatamos por leitura atenta que na página 47,
terceiro parágrafo, da obra “Pedagogia da Educação Sexual”,
de Claude Lejeune, os pais e professores são orientados a
abordar crianças de 4 a 5 anos com palavras como “pênis”,
“vagina” e “testículos”, iniciando uma sexualização precoce.
Também constatamos que ao longo do livro, e também já na
própria capa, milita-se abertamente “por uma educação
sexualizada”. 
 
Exemplo 02: Averiguamos que a obra “Banditismo”, de Eric
Hobsbawm, é um esforço teórico para justificar a criminalidade
como “arma revolucionária”; e que a primeira frase do capítulo
2 é esta: “Banditismo é liberdade”.  

Incompatibilidades e Cruzamentos Temáticos

Assim como um livro exclusivamente sobre sistemas
hidráulicos será excluído simplesmente por ser um livro sobre
sistemas hidráulicos, os marxistas também serão. Porque, a
rigor, tanto o marxismo quanto os sistemas hidráulicos nada
têm a ver com o escopo da Palmares e com a cultura negra. 

Porém, se for publicado um livro intitulado “Os Quilombolas e
seus Sistemas Hidráulicos”, então esse título entrará
automaticamente no escopo da Fundação; assim como entra
no escopo o livro intitulado “Black Marxism” - “Marxismo
Negro”, de Cedrick J. Robinson, já constante do acervo, no qual
permanecerá. 
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Caixas “A” (Temática negra, militante e não militante);  
Caixas “B” (Temática não negra, militante e não
militante); 
Caixas “C” (Temática não negra, francamente marxista). 

Levantamento Quantitativo

A avaliação temática depende da quantitativa para definir os
níveis de influência de cada tema no conjunto do acervo.

Por exemplo, registrar uma obra de Karl Marx para cada
vinte de Machado de Assis gera um determinado contexto.
Porém, encontrar centenas de obras de/e sobre Karl Marx
para uns poucos exemplares carcomidos de Machado de
Assis, como foi o caso, configura-se em algo bem diferente. 
 
Os livros, panfletos e catálogos foram verificados um a um.
Depois de avaliados, foram acondicionados em 201 caixas,
divididas em: 
 

 
Triagem dos Livros Inadequados 
 
A separação do que permanecerá no acervo da Palmares do
que será descartado obedeceu ao que determina o
Regimento Interno, em pleno respeito à Missão Institucional. 
 
Não houve julgamentos subjetivos na triagem. Foram
aplicados critérios rigorosamente técnicos e legais, os quais
conduziram à identificação e separação do material
inadequado.
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Preservação dos Livros Inadequados

Nenhum livro foi ou será destruído. Trata-se de patrimônio
público. Todo o acervo da Fundação Cultural Palmares segue
sendo tratado com o maior cuidado e armazenado de forma
adequada e em ambiente protegido, aguardando os
procedimentos de doação.

Procedimentos de Doação  
 
A Fundação Cultural Palmares, por meio de Comissão
constituída por servidores públicos, irá proceder a seleção,
análise de conteúdo e avaliação das condições do livro
garantindo a lisura de todo o procedimento. A Comissão,
concluindo favoravelmente à doação, fará os registros
necessários e serão oferecidos os exemplares às instituições
públicas e/ou privadas. Para a escolha da entidade que
recepcionará os livros poderá ser realizada seleção pública
simplificada. Todo o procedimento adotado visa respeitar o
princípio da impessoalidade, moralidade e legalidade
norteadores da Administração Pública.
 
Acesso ao Material Probatório 

A totalidade das constatações contidas neste Relatório
Público são atestadas por documentos físicos, e foram
resultados de uma aplicação rigorosa das diretrizes do
Regimento Interno da Fundação e da Lei Federal que a gerou. 
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O material comprobatório está disponível para averiguação
presencial, dentro do prazo de quatro meses a partir da
divulgação deste Relatório Público, conforme data constante
na primeira página. Dentro deste período, basta agendar
uma visita com a equipe do CNIRC.

Os documentos, compostos por livros, apostilas e panfletos,
estão acondicionados e identificados dentro dos critérios
deste levantamento, na sede da Fundação Palmares, em
Brasília.





A Biblioteca Oliveira Silveira

O acervo bibliográfico da Fundação Palmares começou a ser
constituído em 1989, quando foi montada sua biblioteca. Em
1998 é batizada de “Biblioteca Oliveira Silveira”, em
homenagem ao poeta e militante negro. 
 
Oliveira Silveira faz parte da história do negro brasileiro, e
deve ser uma presença constante no acervo da Palmares, na
forma de suas poesias, artigos e entrevistas. 
 
Porém, a escolha desse militante negro para nomear ações
da Palmares – a exemplo do prêmio literário da Fundação – e
seu próprio acervo, indica claramente a predominância de
uma mentalidade voltada para a manutenção de um gueto
marxista. 
 
Não é uma mentalidade voltada para servir o povo brasileiro
como um todo, a partir da valorização do negro e de sua
cultura, buscando, assim, sua real integração.

O Grupo Palmares de Porto Alegre 
 
Oliveira Silveira integrou o Grupo Palmares, de Porto Alegre,
onde foi um dos principais responsáveis pela criação da data
comemorativa 20 de Novembro,  o "Dia da Consciência Negra"
em contraposição à data 13 de Maio, o "Dia da Libertação dos
Escravos".

18



Em 2006, o historiador Deivison Moacir Cezar de Campos
escreveu uma dissertação intitulada: “O Grupo Palmares
(1971 - 1978) : Um Movimento Negro de Subversão e
Resistência pela Construção de um Novo Espaço Social e
Simbólico”.  
 
Na dissertação, aprendemos que os integrantes do grupo,
incluindo Oliveira Silveira, ao “afirmar-se e organizar-se
como grupo étnico”, adotaram “uma postura e um discurso
subversivo que coloca em xeque conceitos estruturantes da
sociedade brasileira como democracia racial, identidade e
cultura nacional”. 
 
Em qualquer estudo no qual se busque informações sobre o
Grupo Palmares, as palavras-chaves que surgem são estas:
movimento negro, identidade, reafricanização, resistência,
subversão. Ou seja, trata-se de um movimento datado, de
mentalidade revolucionária e marxista.

O Desprezo aos Grandes Negros Brasileiros 

A pergunta natural que se impõe é esta: Se a Fundação
Cultural Palmares surgiu com a missão de integrar
totalmente o negro à sociedade brasileira, por que a
Instituição não se focou na divulgação majoritária dos
grandes negros brasileiros? 
 
Faria todo o sentido o acervo bibliográfico chamar-se
“Biblioteca Machado de Assis”, em homenagem ao nosso
maior e mais genial escritor; ou “Biblioteca Irmãos
Rebouças”, em louvor aos dois maiores engenheiros do Brasil
no século 19.
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É essa visão distorcida da realidade, onde uma parcela ínfima
da história do negro se tornou durante três décadas o centro
das ações e idealizações da Fundação Palmares, que gerou
esse acervo insignificante da Instituição. Insignificante no
sentido de registrar apenas uma parcela ínfima de uma
história muito maior, muito mais rica e muito mais complexa.
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Truques Metodológicos e de Linguagem
 
O acervo real, defasado, desvirtuado e sem valor como
material de formação de cidadãos conscientes da
participação do negro em nossa sociedade e história,
contrasta brutalmente com o acervo imaginário que a
esquerda brasileira vem divulgando ao longo dos anos. O
“rico acervo cultural da Fundação Palmares” simplesmente
não existe. A sociedade brasileira foi ludibriada.  
 
Os números inflados que a Palmares e a imprensa
divulgaram durante anos, variando de 14 mil a 25 mil, foram
frutos de algumas manobras da linguagem e de distorção de
metodologias. Uma delas é a de contabilizar dezenas ou
centenas de exemplares de um único título como se fossem
títulos distintos. Por exemplo, 50 exemplares de uma mesma
obra é contabilizada como “50 itens”, dando a entender ao
público leigo de que se trata de 50 obras distintas e
valorosas; já que o termo técnico “item” dá margens a
interpretações errôneas.  
 
Outra manobra foi a de colocar como “riqueza” do acervo
obras absolutamente desatualizadas e alheias à temática
negra, a exemplo de uma enciclopédia Barsa de 1972 e
alguns volumes de 2003, 2004 e 2005. Também houve o
truque linguístico de nomear como obras raras vários livros
que são simplesmente velhos ou carcomidos, e facilmente
adquiridos por algumas dezenas de reais em qualquer livraria
de usados. 
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Este presente levantamento temático e quantitativo
comprovou, por exemplo, que não há “cartas de alforria” sob
os cuidados da Fundação Cultural Palmares, mas apenas 06
documentos banais dos anos 1950 e 1960, a exemplo de um
atestado de óbito de 1955 e uma certidão de nascimento de
1963.
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9.565 títulos, sendo:  

1.530 Folhetos, folders e catálogos (16%); 
8.035 Livros (84%). 

46% de temática negra (4.400 títulos); 
54% de temática alheia à negra (5.165 títulos). 

5% (478 títulos) de cunho pedagógico, educacional e
cultural dentro da missão institucional; 

28% (2678 títulos) de militância política explícita ou
divulgação marxista, usando a temática negra como
pretexto; 

13 % (1244 títulos) de catálogos, panfletos e folhetos,
mesclando material de militância com informativos e
descritivos de eventos e exposições.

Números e Percentuais Gerais
 
O acervo bibliográfico da Fundação Cultural Palmares é
composto por:  

 
Este acervo total de 9.565 títulos constitui-se de: 
 

A Temática Negra 
 
Os 46% (4.400 títulos) da temática negra se dividem em: 
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08% temática claramente marxista (765 títulos); 

20% de temática geral com viés marxista (1.913 títulos); 

26% de temática geral (2.487 títulos). 

Sexualização de crianças; 
Ideologia de gênero; 
Pornografia e erotismo; 
Manuais de guerrilha; 
Manuais de greve; 
Manuais de revolução; 
Bandidolatria;
Bizarrias. 

Apenas 5% cumprem a missão institucional da Fundação
Palmares; 
95% descumprem e desvirtuam a missão institucional da
Palmares. 

Temática Alheia à Missão Institucional

 Os 54% alheios à temática estão divididos em: 
 

 

 

 
Nesses 54% do acervo, encontramos os seguintes temas: 
 

Acervo Bibliográfico
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4% Totalmente adequado; 
42% Parcialmente adequado; 
54% Totalmente inadequado. 

35% encardidos e envelhecidos (não raros), inadequados
para manuseio; 
40% em bom estado de conservação; 
25% em estado intermediário, tolerável para manuseio.

97% obsoleto, por ser anterior ao acordo ortográfico em
vigor desde 2016; 
3% atualizado segundo acordo ortográfico. 

Adequação do Acervo ao Atendimento do
Público-alvo

Condições Físicas do Acervo

Percentual do Acervo Adequado às Normas
Atuais da Língua Portuguesa
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Desserviço à Cultura

Excetuando alguns catálogos sem valor cultural e alguns
poucos títulos sem relevância, o acervo constitui-se de livros
anteriores às reformas da língua portuguesa que datam de
2009. 
 
Hoje, quem desejar ler na Palmares, por exemplo, “Papéis
Avulsos”, de Machado de Assis, encontrará uma edição de
1938, a qual prestará um desserviço ao estudante brasileiro,
pois ele aprenderá a escrever “chronica” em vez de crônica;
“Hespanha” em vez de “Espanha”; e “annos” em vez de
“anos”. É um exemplar que só pode ser utilizado por
linguistas ou estudiosos machadianos, mas não pelo público
em geral. 
 
Quem consultar o clássico “Dicionário do Folclore Brasileiro”
terá em mãos um livro não só gramatical e ortograficamente
desatualizado, mas com páginas soltas e exibindo um forte
cheiro de mofo. 
 
Vivendo no Passado 

Os poucos livros realmente de temática negra formam um
conjunto tão defasado que o estudante que consumisse esse
material estaria formando uma mentalidade semelhante a
quem estivesse nos anos 1960/70. São obras velhas e mal
cuidadas de James Baldwin (“Da próxima vez, o fogo”); sobre
os Panteras Negras; sobre o ativista Steve Biko.  
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Por exemplo, já faz vinte anos que o mercado brasileiro lança
títulos do pensador negro contemporâneo Thomas Sowell.
Nenhum de seus livros foram adquiridos pela Palmares, e
nem constam como doação. 

Cornel West é outro pensador contemporâneo e importante
dentro da questão racial; e dele a Fundação tem apenas um
único livro, o “Questão de Raça”, lançado no Brasil em 1994.
Este é o título mais “atualizado” do acervo.    
 
Há também os livros não só desconectados da temática
negra, mas também completamente esdrúxulos, a exemplo
do “Parapsicologia e os Discos Voadores” e o “Armagedon na
Cidade do Pará”; e alguns francamente delinquenciais, a
exemplo da obra sexualizadora de crianças, “Pedagogia da
Educação Sexual”, de Claude Lejeune, onde já na capa
encontramos a seguinte bandeira: “Por uma educação
sexualizada”. 
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Um Curso de Militância 
 
Durante suas três décadas de existência, a Palmares operou
e direcionou seus esforços para se tornar uma escola de
militância política baseada no pensamento revolucionário
marxista. Na prática, tornou-se um centro de formação de
militantes às custas do dinheiro público. 
 
Essa transformação da Palmares em uma célula à serviço dos
partidos de esquerda constituiu-se num total desvio de
finalidade, violentando todas as diretrizes, todas as leis e até
nossa Constituição, uma vez que incentivou a divisão entre
negros e brancos. A Palmares, em vez de buscar a união dos
brasileiros, fomentou a luta de classes e o ressentimento,
transformando o vitimismo em estilo de vida. 
 
O Espraiamento do Acervo Marxista 
 
O conjunto de obras do acervo revela claramente o espírito
militante que inspirou essa coleção que foge ao escopo de
atuação e responsabilidade da Palmares. Só se permitiu a
entrada de obras marxistas.
 
Todo o acervo possui uma clara unidade conceitual e de
conteúdo em torno dos objetivos revolucionários da
esquerda. De modo que até o material alheio à temática
negra, indo desde romances, tratados históricos e crônicas,
são também de cunho ou viés marxista. Esses livros dão
apoio conceitual e difuso aos livros francamente
doutrinadores, tais como os de Marx; Che Guevara; Lênin;
Marighella; Mao Tse Tung e Ho Chi Min.
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Essa coerência temática em torno do marxismo demonstra
que sua presença no acervo da Palmares não é “acidental” e
nem “episódica”, mas planejada com um objetivo bem
definido de militância.  
 
O mesmo ocorre com a parte do acervo ligado à temática
negra, no qual são privilegiados em quase sua totalidade os
autores e as visões de mundo marcadamente marxistas, a
exemplo de Décio Freitas, Clóvis Moura, James Baldwin e
Edison Carneiro.       
 
A Predominância Marxista 
 
No acervo, Karl Marx é praticamente onipresente. São
dezenas de edições diferentes de sua obra principal, “O
Capital”; e mais de uma centena de estudos a seu respeito,
além de outras dezenas de edições de suas obras. Friedrich
Engels, comparsa de Marx durante boa parte de sua vida,
também comparece em outras dezenas de livros. Também
há obras de Mao Tse-Tung; de Ho Chi Min; de Che Guevara;
de Carlos Marighela; de Lênin e de Stálin. No total, são mais
de 400 livros louvando e ensinando o pensamento
revolucionário de modo aberto e claro.  

Todos os Clássicos da Delinquência 
 
Também foi constatado que o acervo abriga os clássicos do
pensamento revolucionário e transgressor utilizado pelos
marxistas em sua militância cultural e educacional. 
 
Exemplo 01 – “Porcos com Asas”, livro de pornografia juvenil,
com incentivos à masturbação, ao sexo livre e à erotização
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como valores centrais da juventude, juntamente com o
envolvimento com revoluções; 
 
Exemplo 02 – “Bandidos”, de Eric Hobsbawm, uma obra que
define o bandido não como um criminoso que merece o rigor
da lei e a consequente punição, mas como um ser que se
rebela “contra a injustiça”. A frase central do livro é esta:
“Banditismo é liberdade”. 
 
Exemplo 03 - "Ciranda dos Libertinos", de Marquês de Sade -
Textos com todas as perversões sexuais possíveis,
envolvendo sangue, fezes, mutilações e sadismo e
masoquismo. 
 
Intromissão Partidária 
 
Dentro desta dinâmica de aparelhamento da instituição, foi
um desdobramento lógico encontrar no acervo material de
propaganda dos partidos e organizações marxistas. Há
programas e documentos do Partido Comunista Brasileiro;
manuais de militância do PT; cartilhas das centrais sindicais e
publicações do MST. 
 
Qualquer material político desse teor se configura em desvio
da missão institucional da Palmares. Porém, se houvesse no
acervo materiais de todos os partidos do Brasil, seria possível
argumentar que houve um desvio generalizado e sem viés de
aparelhamento. No entanto, o acervo abriga apenas as
produções dos partidos marxistas.
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Iconografia Delinquencial;
Iconografia Sexual;
Intromissão Partidária; 
Livros com Selos da Palmares;
Sexualização de Crianças;
Pornografia Juvenil;
Técnicas de Vitimização;
Palavras-chaves do Acervo;
Livros Esdrúxulos e Destoantes;
Livros Eróticos, Pornográficos e "Pedagógicos";
Livros de/e sobre Karl Marx;
Livros de/e sobre Lênin e Stalin;
Material Obsoleto; 
Processo de Triagem - Equipe CNIRC.

Comprovação do Pensamento Delinquencial

O material comprobatório foi dividido em quatorze grupos: 
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